
Baixe um leitor de
QR Code, use a câmera
para acessar o nosso site.

Pág. 5

Pág. 12

Começaram os 
preparativos para
a 31ª Hortitec

Encontro destaca turismo rural 
em São Sebastião da Grama

Divulgação/Solavita

Pág. 8

Sustentabilidade 
é tema de evento
em Águas da Prata

Vargem Grande do Sul e Região  -  Junho de 2026
Ano XVI  -  Nº 202 -  Distribuição Gratuita

Batizada de Primavitta, cultivar coloca Vargem Grande do Sul em evidência no cenário 
nacional da pesquisa e inovação voltadas à bataticultura

Pág. 6

Solavita registra primeira 
variedade própria de batata 

desenvolvida na região



Jornal do Produtor Jornal do Produtor.com.br2 JP

Circulação: Var-
gem Grande 
do Sul, Aguaí, 
Águas da Prata, 

Casa Branca, Caconde, Divinolân-
dia, Espírito Santo do Pinhal, Itobi, 
Mococa, Santa Cruz das Palmeiras, 
Santo Antônio do Jardim, São João 
da Boa Vista, Mogi Mirim, São Se-
bastião da Grama, São José do Rio 
Pardo, Tambaú, Tapiratiba, Porto 
Ferreira e Ribeirão Preto. Em Mi-
nas Gerais: Sacramento, Araxá, Po-
ços de Caldas e mais alguns muni-
cípios do triângulo mineiro.

expediente
O Jornal do Produtor

é uma publicação mensal, 
editado à Rua das Mercedes, 391 - Sta 
Terezinha, Vargem Grande do Sul - SP. 

jornaldoprodutor@gmail.com
Fone: (19) 99310-5700

Jornalista Responsável: 
Bruno Manson - MTb 46.896 

Mídias Sociais:
 Fernanda Gonçalves

Diagramação: Juliano de Souza
Publicidade e fotos: 

Fernando W. Franco - (19) 99717-9097
Impressão: 3 pontos gráfica e editora

(avanço de 275%), saltando de 6,7 mi-
lhões em 2008 para mais de 25 milhões 
de 2025. Dados do Cepea mostram que, 
em 2014, foram inseminadas 5,93 milhões 
de matrizes de corte, enquanto que, em 
2025, o total atingiu 15,77 milhões de ma-
trizes, crescimento de 166% ou quase 10 
milhões de matrizes a mais.

E a falta de animais padronizados fez 
com que o movimento de investimento 
em cria e em gados com maior genética 
ganhasse força e estimulasse esse seg-
mento a construir projetos com o intuito 
de ofertar um volume maior de animais 
de qualidade.

O que se viu foi uma grande transforma-
ção, com a produtividade saltando forte-
mente nas fazendas brasileiras. No início 
dos anos 2000, 100 vacas produziam cerca 
de 40 bezerros a um peso médio de 170 
quilogramas e em 250 hectares. Nos dias 
atuais, 100 vacas estão produzindo, em 
apenas 150 hectares, cerca de 70 bezerros 
a um peso médio de 210 quilogramas. Ou 
seja, mais bezerros, mais pesados e em 
menos área.

A própria terminação dos animais dos 
bovinos passa por mudança estrutural, 
com muita intensificação da engorda, 
com o crescimento de animais em confi-
namento. Em 2018, cerca de 3,83 milhões 
de cabeças foram confinadas no Brasil, o 
que representou 12% do total abatido, 

enquanto que, em 2025, esse montante 
chegou a 9,25 milhões de cabeças, totali-
zando 21,7% do abate total.

O peso dos animais na engorda tam-
bém evoluiu. Em 2006, a produtividade 
média do rebanho brasileiro (boi, vaca, 
novilho e novilha) foi de 226,73 quilos por 
animal, enquanto que, em 2025, chegou 
a 258,52 quilos – ressalta-se que o ano 
passado registrou recordes de produção e 
do número de animais abatidos. A produ-
tividade média cresceu 14%, e a categoria 
que mais se destacou foi de novilha, com 
um incremento de 18,8% em produtivida-
de, chegando a 211 quilos por animal em 
2025. A média de produtividade de um 
boi gordo chegou a 299 kg/animal no ano 
passado, com alta de quase 40 quilogra-
mas em duas décadas.

Esse incremento ano após ano na pro-
dutividade e na produção, que foi sem-
pre observada em atividades como soja e 
milho, vem contribuindo para os ganhos 
econômicos da pecuária como um todo e 
fazendo com que haja uma poupança da 
terra, ou seja, com mais produtividade, os 
custos são reduzidos e a escala, ampliada.

E, mais ainda, os ganhos em termos de 
avanço de preço vem ficando bem acima 
do Índice Geral de Preços do Mercado 
(IGP-M), seja pela ótica do preço do be-
zerro, seja pelo do boi gordo, contribuindo 
para elevados ganhos reais da atividade.

O avanço do uso de tecnologia no cam-
po nos últimos anos vem contribuindo 
para a elevação da produtividade e, con-
sequentemente, para o aumento da pro-
dução de alimentos, trazendo consequên-
cias positivas e importantes para a econo-
mia brasileira como um todo, sobretudo 
no ajuste da precificação de alimentos e 
na dinâmica de poupança da terra.

Com uma maior disputa por áreas – seja 
pelo crescimento populacional, seja pela 
concorrência entre produção –, a neces-
sidade de incremento de ferramentas 
para ganhos de produtividade se tornou 
fundamental para as principais atividades 
agropecuárias.

E a pecuária de corte brasileira não está 
ausente nesse processo. O setor apresen-
tou forte evolução nas últimas duas dé-
cadas, registrando recordes nos níveis de 
produtividade, nos números de produção 

artigo

(abate de animais e carne produzida) e de 
exportação, evidenciando sua importân-
cia para a economia brasileira.

E, dentro das atividades pecuárias, uma 
em especifico vem chamando a atenção 
nos últimos anos, sendo o ponto focal das 
discussões de mercado: a produção de 
bezerros.

Desde o final dos anos 2000, com as 
transformações que a cadeia pecuária 
vinha passando – abertura de capital das 
empresas, busca por eficiência industrial, 
crescimento da renda da população, de-
manda por mais qualidade de carne, 
necessidade de a fazenda alavancar sua 
produção –, os investimentos na produ-
ção de cria começaram a ganhar força. 
Pelo lado do consumidor, o crescente e 
capitalizado mercado doméstico naquele 
período influenciou o crescimento de pro-
jetos de carne de qualidade (por meio de 
boutiques, marcas, etc.), começando um 
processo de busca e pagamento por quali-
dade dos animais.

No campo, o primeiro grande movimen-
to foi a busca pelo cruzamento industrial, 
que ajudou a alavancar as vendas de sê-
men no mercado brasileiro, principalmen-
te de genética taurina para uso em vacas 
nelore. Números da Asbia (Associação 
Brasileira de Inseminação Artificial) mos-
tram que, de 2006 a 2025, as vendas de 
doses de sêmen quase quadruplicaram 

O efeito poupa-terra 
da pecuária brasileira

Xx

Thiago Bernardino de Carvalho
Pesquisador do Centro de 

Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea)
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Sebrae-SP impulsiona empresas no maior
encontro da cadeia da beterraba do Brasil  
Marcas terão espaço para expor, gerar negócios e ampliar mercado durante o II Senabe, em São José do Rio Pardo  

Divulgação/Sebrae-SP
O Sebrae-SP apoiará a participação 

de dez pequenas empresas da região 
de São João da Boa Vista no II Senabe 
– Seminário Nacional da Beterraba, o 
único evento brasileiro dedicado ex-
clusivamente à cadeia produtiva da 
beterraba. O encontro será realizado 
nos dias 2, 3 e 4 de julho, no Ginásio de 
Esportes “Adhemar Machado de Almei-
da” – Tartarugão, em São José do Rio 
Pardo.  

A iniciativa tem como objetivo forta-
lecer os pequenos negócios, ampliar 
oportunidades comerciais e estimu-
lar a inserção de empreendedores em 
novos mercados. Por meio do subsídio 
dos estandes, as empresas participan-
tes poderão apresentar seus produtos, 
estabelecer conexões estratégicas, 
prospectar clientes e fortalecer sua 
presença no setor.  

VITRINE ESTRATÉGICA 
Em sua segunda edição, o Senabe 

consolida-se como um importante 
espaço de difusão de conhecimento, 
inovação e geração de negócios. A pro-
gramação reunirá especialistas, pesqui-
sadores, instituições, empresas e pro-
dutores rurais para discutir os desafios, 

Senabe: encontro será nos dias 2, 3 e 4 de 
julho, no Ginásio de Esportes “Adhemar 
Machado de Almeida” – o Tartarugão – em 
São José do Rio Pardo

tendências e oportunidades da cultura 
da beterraba, além de promover a tro-
ca de experiências e a valorização de 
uma cadeia produtiva que tem grande 
relevância econômica para a região.  

Para o gerente regional do Sebrae-
SP, Marcos Kremer, o apoio à partici-
pação dos pequenos negócios reforça 
o compromisso da instituição com o 
desenvolvimento econômico regional. 

“O Senabe é uma vitrine estratégica 
para os empreendedores da nossa 
região. Ao apoiar a participação des-
sas empresas, o Sebrae-SP contribui 
para ampliar sua competitividade, 
fortalecer sua presença no mercado e 
criar oportunidades concretas de ne-
gócios. Mais do que expor produtos, 
esses empreendedores terão acesso 
a um ambiente qualificado de rela-
cionamento, inovação e geração de 
valor, capaz de impulsionar resultados 
e abrir novas perspectivas de cresci-
mento”, destacou.  

Segundo a consultora de negócios 
do Sebrae-SP, Thalita Medeiros Gen-
til, a presença dos pequenos negócios 
em eventos setoriais é uma ferramenta 
importante para acelerar o desenvolvi-
mento empresarial. “Participar de um 
evento nacional como o Senabe per-
mite que os empreendedores ampliem 
sua rede de contatos, conheçam ten-
dências, identifiquem novas oportuni-
dades e fortaleçam o posicionamento 
de suas marcas. É uma experiência 
que combina aprendizado, visibilidade 
e geração de negócios, fatores funda-
mentais para o crescimento sustentá-
vel das empresas”, afirma.  

REFERÊNCIA NACIONAL  
Promovido pelo Sindicato Rural de 

São José do Rio Pardo e pelo Instituto 
Agronômico de Campinas (IAC), o se-
minário tem como missão fomentar a 
inovação, incentivar o consumo, forta-
lecer a produção e ampliar a compe-
titividade da cadeia da beterraba no 
Brasil.  

São José do Rio Pardo foi escolhida 
novamente para sediar o encontro por 
seu protagonismo histórico na pro-
dução da cultura, sendo reconhecida 
nacionalmente pela relevância econô-
mica e técnica do setor. A programa-
ção contará com palestras técnicas, 
workshops práticos, painéis sobre mer-
cado, tecnologia, tendências e opor-
tunidades de negócios, além de uma 
área de exposição voltada à apresenta-
ção de produtos, serviços, tecnologias 
e soluções para o agronegócio. A rea-
lização do evento conta com apoio do 
Sebrae-SP, da Prefeitura de São José do 
Rio Pardo, da Federação da Agricultu-
ra e Pecuária do Estado de São Paulo 
(Faesp), do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural (Senar), da Associação 
Comercial e Industrial (ACI) e de outras 
instituições parceiras.  
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Realizado em São Sebastião da Grama, evento contou com palestras sobre protagonismo feminino, empreendedorismo e saúde 

“Mulheres: é tempo de semear!” 
destaca liderança feminina no campo

Fernando Franco/Jornal do Produtor
Produtoras rurais, empreendedoras 

e lideranças femininas ligadas ao agro-
negócio marcaram presença na segun-
da fase do evento “Mulheres: é tempo 
de semear!”, realizado na noite de 29 
de maio, na Chácara do Ike, em São 
Sebastião da Grama. O encontro teve 
como objetivo incentivar o protagonis-
mo feminino no campo, promover a 
troca de experiências e oferecer infor-
mações voltadas ao desenvolvimento 
pessoal, profissional e à saúde das par-
ticipantes. A iniciativa foi promovida 
pelo Sindicato Rural local em parceria 
com a Federação da Agricultura e Pe-
cuária do Estado de São Paulo (Faesp), 
o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar) e o Sebrae-SP.

PALESTRAS
A programação foi aberta com a re-

cepção ao público e as boas-vindas do 
presidente do Sindicato Rural, João Ba-
tista de Andrade, e do gerente do Escri-
tório Regional do Sebrae-SP de São João 
da Boa Vista, Marcos Keler Kremer. 

Logo em seguida, a presidente da 
Comissão Semeadoras do Agro, Julia-
na Farah, iniciou o ciclo de palestras, 
abordando o tema “Posicionamento 

da mulher e seus diversos papéis” e 
discutindo a atuação feminina nos dife-
rentes espaços da sociedade e do setor 
agropecuário.

Na sequência, Maria Lucia Ferreira, 
integrante da comissão, apresentou a 

palestra “Como fazer dar certo”, com-
partilhando reflexões e experiências 
voltadas ao empreendedorismo, à li-
derança e à superação de desafios. 

O evento também contou com o 
Momento Saúde, que trouxe a pales-
tra “Amar e se cuidar – Prevenção ao 

Câncer do Colo do Útero”, reforçando a 
importância dos cuidados preventivos 
e da atenção à saúde da mulher.

A programação ainda incluiu o Mo-
mento Sebrae, conduzido pela analista 
de negócios Cibele Gulin, com orienta-
ções voltadas ao empreendedorismo e 
a gestão. Além disso, as participantes 
também tiveram acesso ao atendimen-
to do Banco do Povo. 

IMPORTÂNCIA
O evento “Mulheres: é tempo de se-

mear!” é uma iniciativa integra uma sé-
rie de ações voltadas ao fortalecimento 
da presença feminina no agronegócio, 
incentivando a capacitação, a autono-
mia e a valorização das mulheres no 
meio rural.

Mobilização: encontro reuniu grande público na Chácara do Ike, em São Sebastião da Grama
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Divulgação/Engenho da Notícia

Arquivo Pessoal

Sicredi: associados poderão acessar condições especiais de renegociação Recepção: Gizela Junqueira junto com Gilbert Berndt, palestrante do evento

Sustentabilidade é 
tema de encontro 
em Águas da Prata

A Associação Prata Rural promoveu, 
no dia 23 de maio, o 2º Encontro de 
Produtores Rurais de Águas da Prata. 
Realizado na Fazenda Santa Maria, pro-
priedade de Gizela Junqueira, o evento 
reuniu produtores, especialistas e re-
presentantes do setor agropecuário da 
região em um dia marcado pela troca 
de experiências, palestras técnicas e 
debates sobre o futuro do campo.

O encontro teve como destaque pa-
lestras voltadas às potencialidades do 
agro em regiões montanhosas, abor-
dando alternativas ao tradicional café 
de qualidade, produto pelo qual a cida-
de já é reconhecida. Entre os temas dis-
cutidos estiveram a fruticultura — com 
foco no cultivo de uva, maçã, mirtilo, 
frutas vermelhas e abacate —, além da 

pecuária, comercialização de produtos, 
legislação rural, sustentabilidade e a 
permanência do homem no campo.

Na ocasião, o engenheiro agrônomo 
Gilbert Berndt, contribuiu com orien-
tações técnicas e reflexões sobre as 
oportunidades de diversificação da 
produção rural na região. Outros es-
pecialistas também participaram do 
encontro, abordando assuntos rela-
cionados ao potencial agropecuário da 
cidade.

As atividades tiveram início pela ma-
nhã e, após um almoço de confraterni-
zação, prosseguiram ao longo da tarde, 
fortalecendo o relacionamento entre 
os participantes e incentivando novas 
iniciativas para o desenvolvimento ru-
ral de Águas da Prata e região.

Sicredi Dexis oferece 
renegociação para 
PF, PJ e agro 

A Sicredi Dexis participa do Novo De-
senrola Brasil, programa de renegocia-
ção de dívidas lançado nesta semana 
pelo Governo Federal. A iniciativa visa 
promover a reorganização financeira 
de milhões de brasileiros e ampliar o 
acesso ao crédito em condições mais 
favoráveis. A iniciativa terá duração de 
90 dias e prevê descontos de até 90% 
sobre o valor das dívidas, além de ju-
ros reduzidos e possibilidade de uso 
de parte do FGTS para abatimento dos 
débitos. 

Com a adesão da cooperativa de 
crédito, associados poderão acessar 
condições especiais de renegociação 
dentro das diferentes frentes do pro-
grama, que incluem o Desenrola Famí-
lias, voltado a pessoas físicas; o Desen-
rola Empresas, direcionado a micro e 
pequenos negócios; além de iniciativas 
específicas para estudantes, como o 
Desenrola Fies, e beneficiários de cré-
dito consignado.

A Sicredi Dexis adotou as condições 
do programa: juros de 1,99% ao mês e 
até 48 meses para pagar. Poderão ser 
renegociadas dívidas em atraso entre 
90 dias e até dois anos, com limite de 

até R$ 15 mil por pessoa e parcelas mí-
nimas de R$ 50.

Um dos destaques é o Desenrola Ru-
ral, que amplia o prazo para renegocia-
ção de dívidas de agricultores familia-
res até dezembro de 2026. A medida 
busca regularizar pendências financei-
ras e permitir a retomada da capacida-
de produtiva no campo, facilitando o 
acesso ao crédito rural.

Segundo o presidente da Sicredi De-
xis, Wellington Ferreira, a participação 
da cooperativa reforça o compromisso 
com o desenvolvimento econômico 
sustentável. “O programa é fundamen-
tal para ajudar os associados no reequi-
líbrio financeiro, inclusive os produto-
res rurais, garantindo a continuidade 
das atividades no campo, e ampliando 
o acesso a crédito com responsabilida-
de”, afirmou.

O Novo Desenrola Brasil também 
prevê ações de educação financeira 
por parte das instituições participan-
tes, além de medidas para evitar o 
agravamento do endividamento, como 
o bloqueio temporário do CPF de bene-
ficiários para participação em apostas 
online.
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Primavitta: nova cultivar foi selecionada 
ao longo de anos por reunir características 
consideradas estratégicas para o setor

Solavita: empresa trabalha em projetos de 
melhoramento genético desde 2009

Batizada de Primavitta, cultivar coloca Vargem Grande do Sul em evidência no cenário nacional da pesquisa e inovação voltadas à bataticultura

Solavita registra primeira
variedade própria de batata

desenvolvida na região
Reprodução/Solavita

Sediada em Vargem Grande do Sul, a 
empresa Solavita alcançou um marco 
histórico para a bataticultura brasilei-
ra ao obter o registro de sua primei-
ra variedade de batata desenvolvida 
integralmente na região. Batizada de 
Primavitta, a cultivar é resultado de dé-
cadas de trabalho em melhoramento 
genético e representa um avanço para 
um dos principais polos produtores do 
tubérculo do país.

Fundada em 2009, a Solavita atua no 
desenvolvimento de novas variedades 
de batata por meio de cruzamentos e 
processos de seleção conduzidos em 
todas as etapas do melhoramento ge-
nético. A empresa tem como missão 
criar novas cultivares, licenciá-las e 
produzir sementes de alta qualidade 
para os mercados nacional e interna-
cional. A gestão é formada pelo dire-
tor-presidente Nicolaas Josef Scho-
enmaker, pelo vice-presidente Celso 
Carlos Roquetto e pelo diretor-geral 
Pedro Candido Rytsi Hayashi.

CONQUISTA IMPORTANTE
A obtenção do registro da Primavitta 

coloca Vargem Grande do Sul em evi-
dência no cenário nacional da pesquisa 
e inovação voltadas à bataticultura, de-
monstrando o potencial da região não 
apenas na produção, mas também no 
desenvolvimento de tecnologias e cul-
tivares adaptadas às condições brasi-
leiras. “É uma conquista extremamen-
te gratificante, tanto no âmbito pessoal 
quanto no profissional. Representa a 
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Iniciativa: encontro reuniu autoridades e lideranças para debater o desenvolvimento do 
turismo rural gramense

realização de um objetivo iniciado há 
26 anos, construído sem formação aca-
dêmica específica na área — de forma 
autodidata —, conduzindo cada etapa 
do processo: a escolha das matrizes, os 
cruzamentos e todo o desenvolvimen-
to da variedade”, afirmou Hayashi, em 
entrevista ao Jornal do Produtor.

Segundo ele, a nova cultivar foi sele-
cionada ao longo de anos por reunir ca-
racterísticas consideradas estratégicas 
para o setor. “A Primavitta foi selecio-
nada ao longo de anos pelo conjunto 
de suas características: alta produtivi-
dade, resistência às principais doenças 
que afetam a cultura da batata, rusti-
cidade, formato alongado e elevado 
teor de matéria seca. É especialmente 
indicada para a indústria de batata pa-
lito – french fries. Em comparação com 
outras variedades de aplicação similar, 
apresenta até dois pontos percentuais 
a mais de matéria seca — diferença sig-
nificativa para a indústria, já que cada 
ponto percentual equivale a 5% a mais 
de produto acabado. Além disso, de-
manda menos fertilizantes e tolera me-
lhor o calor e os períodos de estiagem”, 
explicou.

IMPORTÂNCIA PARA 
A CADEIA PRODUTIVA

Hayashi destaca que a conquista 
pode representar um importante passo 
para o fortalecimento da bataticultura 
nacional, historicamente dependente 
de variedades desenvolvidas em outros 
países. “As variedades mais cultivadas 
no Brasil foram desenvolvidas no he-
misfério norte, adaptadas a condições 
bastante distintas das nossas: dias com 
mais de 16 horas de luz, temperaturas 

amenas e solos de alta fertilidade. O 
melhoramento genético tem o poten-
cial de mudar esse cenário, assim como 
fez com a soja — cultura que, sem esse 
trabalho científico, estaria restrita ao 
estado de São Paulo e às regiões Sul 
do país, mas que hoje é cultivada em 
todo o território nacional. A Primavitta 
representa esse mesmo avanço para a 
batata. Para que os agricultores colham 
os benefícios reais da variedade, po-
rém, será necessário adequar o sistema 
de produção ao seu perfil. Manter os 
mesmos insumos utilizados em outras 
variedades pode anular as vantagens 
da Primavitta — os fertilizantes conven-
cionais, por exemplo, podem prolongar 

o ciclo produtivo e comprometer o teor 
de matéria seca. Por esse motivo, ela 
também se adequa perfeitamente aos 
sistemas de cultivo orgânico e regene-
rativo”, ressaltou.

O pesquisador relata que foram mais 
de duas décadas de trabalhos para se 
obter essa nova variedade. “O trabalho 
teve início há 26 anos e o cruzamento 
que originou a Primavitta foi realizado 
em 2010. Um dos principais desafios 
foi a resistência do setor em reconhe-
cer o valor de uma variedade nova — 
há uma tendência natural de confiar no 
que já é conhecido, independentemen-
te do desempenho real. Outro obstá-
culo importante é a falta de interesse 

e investimento em pesquisa no setor 
público ou de benefícios fiscais que in-
centivem a cadeia”, relatou.

MERCADO
Agora a Solavita trabalha nas pró-

ximas etapas para consolidar a pre-
sença da Primavitta no mercado. “O 
próximo passo, já protocolado, é a so-
licitação de proteção da cultivar, me-
dida que impedirá a multiplicação não 
autorizada e assegurará legalmente os 
direitos de propriedade intelectual so-
bre a variedade. Paralelamente, já há 
plantio em pequena escala conduzido 
por um dos sócios da Solavita, embo-
ra os processos de certificação ainda 
estejam em fase de regulamentação 
— etapa que ocorre após o registro no 
RNC (Registro Nacional de Cultivares). 
Há ainda perspectiva de expansão in-
ternacional: países com clima e solo 
semelhantes aos do Brasil demons-
tram interesse na variedade, e uma 
empresa estrangeira já manifestou 
formalmente essa intenção. A expan-
são, contudo, seguirá um cronograma 
técnico e burocrático específico”, in-
formou.

NOVOS PROJETOS
Paralelo a isso, a empresa já trabalha 

em novos projetos de melhoramen-
to genético. “O registro da Primavitta 
marca a conclusão de uma etapa rele-
vante, mas o trabalho segue em anda-
mento. A Solavita já conta com clones 
avançados voltados a outras aplicações 
— batata para mercado fresco, fabri-
cação de chips e variedades de polpa 
colorida —, cujos registros estão pre-
vistos para breve”, concluiu Hayashi.
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Destaques: evento reuniu palestrantes e também contou com a participação de diversas empresas e empreendimentos rurais 

Programação destacou iniciativas de sucesso e caminhos para transformar propriedades rurais
em roteiros turísticos, gerando renda e valorizando a identidade local

Encontro destaca turismo rural 
em São Sebastião da Grama

Fernando Franco/Jornal do Produtor
Com a proposta de inspirar, conectar 

e compartilhar conhecimento, o 2º En-
contro Regional de Turismo e Empreen-
dedorismo Rural foi sucesso absoluto 
em São Sebastião da Grama. Realiza-
do no sábado (6), na Chácara do Ike, o 
evento reuniu produtores rurais, em-
preendedores, representantes do setor 
turístico e lideranças da região para dis-
cutir novas possibilidades de geração de 
renda e desenvolvimento no meio rural.

Nesta edição, o encontro teve como 
tema “O campo além da produção: 
belezas naturais, experiências e novas 
oportunidades” e buscou evidenciar 
que o agronegócio vai muito além da 
atividade produtiva, abrangendo tam-
bém cultura, hospitalidade, gastrono-
mia, turismo e experiências que valori-
zam a identidade local.

ATIVIDADES
A programação teve início às 14h30 

com a visitação aos expositores, que 
apresentaram produtos regionais, ar-
tesanato, gastronomia, roteiros de tu-
rismo rural, manifestações culturais e 
outras experiências ligadas ao universo 
do campo. O espaço permitiu a troca de 

contatos e a divulgação de iniciativas 
voltadas ao fortalecimento da econo-
mia rural.

Após o coffee break, o evento foi ofi-
cialmente aberto com pronunciamen-
tos de autoridades e representantes 
das entidades organizadoras. Partici-
param da recepção aos convidados o 
presidente do Sindicato Rural de São 
Sebastião da Grama, João Batista de 
Andrade, o prefeito de São Sebastião 
da Grama, José Francisco Martha, e o 
gestor de projetos do Sebrae-SP, Junio 
Corrêa.

PALESTRANTES
A programação técnica contou com 

palestras de especialistas e referências 
do agronegócio e do turismo rural. O 
primeiro palestrante foi Ademar Pe-
reira, presidente do Sindicato Rural de 
Caconde, que abordou as perspectivas 
para o setor rural e as oportunidades de 

diversificação das atividades no campo. 
Vale destacar que ele também preside 
a Comissão Nacional do Café da Con-
federação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) e é diretor da Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de São 
Paulo (Faesp). 

Na sequência, a engenheira agrôno-
ma Andréa Squilace de Carvalho apre-
sentou experiências ligadas ao turismo 
rural e ao café de qualidade. Criadora 
do roteiro turístico “Do Genoma à Xí-
cara”, em Espírito Santo do Pinhal, ela 
compartilhou exemplos de como agre-
gar valor à produção agrícola por meio 
do turismo de experiência.

A palestra especial da noite foi minis-
trada pela agricultora Gizela Junqueira, 
reconhecida pela produção de cafés es-
peciais premiados e pelo trabalho de-
senvolvido na histórica Fazenda Santa 
Maria, em Águas da Prata. Há nove anos 
à frente de um projeto de turismo rural e 

Tudo pra atender você 
amigo produtor

 

Adubos | Sementes | 
Defensivos | Foliares

MATRIZ MOGI GUAÇU/SP
Rua Vicente Bernardes de Souza, 900 - Parque Residencial Nova Canaã

cercaviva@cercaviva.agr.br
(19) 3861-2355 - (19) 3891-2630

FRANQUEDO

Telefones: 
(19) 9 9965-4129
(19) 9 9964-4920
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Telefone
             (19) 3671-1227

Site
           www.ilcabran.com.br

Com a ILCABRAN, você produz sua própria energia e
conquista mais economia, previsibilidade e tranquilidade
para o seu dia a dia.

 Economize todos os meses   
 Valorize seu imóvel 
 Energia limpa e sustentável 
 Sistema seguro e de longa duração

NÃO DEIXE OS AUMENTOS DA
ENERGIA SURPREENDEREM VOCÊ.

Entre
em

contato

cultural da propriedade, ela apresentou 
cases de sucesso relacionados à hospita-
lidade rural, ao turismo de experiência e 
à valorização do patrimônio histórico.

TURISMO RURAL
Após as palestras, os participantes se 

reuniram para um jantar de confrater-
nização, seguido por um momento de 
feedback e troca de experiências, mar-
cando o encerramento da programação. 
De acordo com a organização, o evento 
reforçou a importância de iniciativas 
que estimulem o empreendedorismo e 
a diversificação econômica nas proprie-
dades rurais, mostrando que o turismo 
pode se tornar um importante com-
plemento de renda, além de contribuir 
para a preservação da cultura, da histó-
ria e das belezas naturais da região.

ORGANIZAÇÃO
O 2º Encontro Regional de Turismo e 

Empreendedorismo Rural é uma realiza-
ção do Sindicato Rural de São Sebastião 
da Grama. A iniciativa conta com o apoio 
da Federação da Agricultura e Pecuária 
do Estado de São Paulo (Faesp), do Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Rural 
(Senar), do Sebrae-SP, da Associação dos 
Cafeicultores do Vale da Grama e da Pre-
feitura de São Sebastião da Grama

Encontro Regional 
de Turismo e 
Empreendedorismo Rural 
contou com a presença de 
grande público em 
São Sebastião da Grama

2ª edição
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(19) 99310-5700/(19) 99717-9097
ou pelo e-mail Jornaldoprodutor@gmail.com

Atividade faz parte das ações de apoio à promoção e desenvolvimento de Indicações Geográficas

IFSP mapeia espaços turísticos
de São Sebastião da Grama

Divulgação/IFSP
O Vale da Grama recebeu uma cara-

vana de alunos e professores do Ins-
tituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de São Paulo (IFSP) para 
conhecer e mapear os espaços turísti-
cos da região. A visita ocorreu nos dias 
16 e 17 de maio e integra as ações de 
apoio à promoção e desenvolvimento 
de Indicações Geográficas (IGs). Esta 
foi a segunda visita, a primeira acon-
teceu no final de semana anterior, em 
que um grupo menor fez um roteiro 
piloto.

“O objetivo foi realizar um diagnósti-
co turístico in loco, mapeando os atra-
tivos, os produtos e os serviços já exis-
tentes no Vale da Grama para subsidiar 
a construção de um roteiro turístico es-
truturado”, explicou João Paulo Perei-
ra, administrador do campus São João 
da Boa Vista do IFSP. “Essa imersão é 
fundamental para o projeto avançar 
com base na realidade do território, 
valorizando o que já existe e identifi-
cando oportunidades de desenvolvi-
mento”, disse. 

O Vale da Grama foi uma das cinco 
regiões do Brasil selecionadas pelo 
programa. O turismo foi identificado 
como a principal estratégia para impul-
sionar o desenvolvimento territorial 

Roteiro: caravana visitou o Museu Prefeito Arakén Cruz e conheceu acervo focado na história, cultura e patrimônio da população gramense

da região, que já possui notoriedade 
reconhecida pelo Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI). “Somos 
a quarta origem cafeeira do Estado de 
São Paulo, uma microrregião dentro 

de cafeeira; o tradicional Torresmo 
do Carlão, conhecido nacionalmente 
após inspirar um dos pratos do chef 
Jefferson Rueda, da Casa do Porco, em 
São Paulo (SP); e o Sítio Santa Rosa, 
propriedade familiar dedicada à pro-
dução de café e mel.

Os visitantes participaram também 
de um cupping — processo de avalia-
ção sensorial de cafés especiais — e 
conheceram o Pizza Chácara Bar, pizza-
ria que utiliza ingredientes produzidos 
na região, como os queijos do laticínio 
Roni. 

A equipe ficou hospedada na Pou-
sada do Flavinho e também visitou 
outras opções de hospedagem da re-
gião, como a Fazenda Cachoeira, onde 
conheceu a cachoeira que dá nome à 
propriedade e a produção de palmito 
pupunha. A programação incluiu ainda 
visita à premiada Fazenda Recreio, re-
ferência nacional na produção de cafés 
especiais e degustação de azeites na 
Fazenda Irarema. Coincidentemente, 
durante a permanência do grupo na 
região, ocorreu a Missa em Louvor a 
Nossa Senhora do Café, celebração que 
demonstra a forte ligação da cafeicul-
tura com o cotidiano local. 

da Região Vulcânica, com dias quentes 
e noites frias, que resultam em um café 
de excelente qualidade, com notas sen-
soriais de caramelo, açúcar mascavo e 
acidez cítrica”, afirmou Valdir Duarte, 
presidente da Associação dos Cafeicul-
tores do Vale da Grama.

TOUR
A expedição do IFSP teve como foco 

realizar uma imersão nos atrativos já 
existentes no território para auxiliar 
na construção de um roteiro turístico 
regional. Embora o café seja o ponto 
de partida, a proposta também con-
templa outras produções locais, como 
azeite, vinho, queijos e iogurtes, além 
de serviços ligados ao artesanato e à 
hotelaria.

O grupo conheceu os trabalhos da 
Associação dos Cafeicultores do Vale 
da Grama e os projetos ambientais 
desenvolvidos na região. Também vi-
sitou produtores e empreendimentos 
ligados ao artesanato em papel, pin-
turas, marcas de café e cachaça, além 
de fabricantes de queijos, iogurtes e 
trufas. O roteiro incluiu ainda o  Mu-
seu Prefeito Arakén Cruz, fundada em 
1925 devido à relevância da ativida-
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Encontro promovido pelo IFSP debateu turismo sustentável e o papel das IGs no desenvolvimento regional

Projeto sobre Vale da Grama é
apresentado em encontro nacional

Divulgação/IFSP São João
O campus São João da Boa Vista do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de São Paulo (IFSP) marcou 
presença no III Encontro Turismo e Indi-
cações Geográficas. O evento ocorreu no 
dia 29 de maio, no campus São Paulo, e 
foi realizado em parceria com a Agência 
de Inovação e Transferência de Tecnolo-
gia (INOVA-IFSP). 

Com o tema “Sabores, Saberes e Ter-
ritórios: Vivenciando o Turismo nas In-
dicações Geográficas”, a programação 
promoveu debates sobre o potencial das 
indicações geográficas (IGs) como fer-
ramenta de fortalecimento econômico, 
promoção do turismo sustentável e pre-
servação da identidade regional.

Entre os trabalhos apresentados este-
ve um estudo feito na unidade sanjoa-
nense do Instituto Federal e desenvolvi-
do a partir da Indicação Geográfica Vale 
da Grama, região reconhecida pela pro-
dução de cafés especiais. A pesquisa bus-
cou mapear as potencialidades turísticas 
do território e identificar oportunidades 
para ampliar sua atratividade junto a vi-
sitantes e consumidores.

A apresentação foi realizada pelos 
bolsistas Gustavo Francisco Regassi, alu-
no do Bacharelado em Ciência da Com-
putação, e Maria Fernanda de Oliveira, 

Apresentação: projeto da Indicação Geográfica Vale da Grama esteve entre os des-
taques do encontro

estudante do Ensino Médio Integrado 
ao curso Técnico em Eletrônica, além 
de Camila Cristina Coetti, colaboradora 
externa e integrante da Associação dos 
Cafeicultores do Vale da Grama (ACVG).

O grupo apresentou o trabalho intitu-
lado “Diagnóstico da Oferta e Demanda 
Turística da Indicação Geográfica Vale da 
Grama: um inventário territorial para o 
desenvolvimento do turismo sustentá-
vel”, pesquisa orientada pelo servidor 
João Paulo Pereira e vinculada ao proje-
to “Vale da Grama: Identidade, Promo-
ção e Valorização de Origem”.

sociação dos Cafeicultores do Vale da Gra-
ma. Tenho certeza de que esse excelente 
trabalho desenvolvido vai transformar o 
município, estruturando as propriedades 
rurais, gerando renda e destacando São 
Sebastião da Grama no cenário turístico”, 
destacou Spencer.

PRÓXIMOS PASSOS
O projeto segue em execução com 

uma agenda estruturada de entregas. 
Com base no diagnóstico turístico já re-
alizado, as próximas etapas preveem a 
implementação de roteiros turísticos te-
máticos articulados à cultura cafeeira e 
à identidade da IG. Entre os roteiros em 
desenvolvimento estão percursos pelas 
fazendas históricas produtoras de café de 
altitude, pelos atrativos gastronômicos 
da região, os queijos artesanais e o pre-
miado torresmo, além do rico patrimô-
nio religioso e cultural do município, que 
inclui obra do arquiteto Oscar Niemeyer. 
Também estão previstas a produção de 
materiais promocionais com identidade 
visual da Indicação Geográfica e a criação 
de um portal eletrônico dedicado ao Tu-
rismo do Vale da Grama, que reunirá in-
formações sobre os atrativos, os produ-
tores e os eventos da região em um único 
canal de acesso para visitantes.

TRABALHO EM CONJUNTO
O evento contou ainda com a partici-

pação de Richardson Spencer Fernandes 
Cerri, gerente de Turismo de São Sebastião 
da Grama, e do engenheiro agrônomo Lu-
cas de Aguiar, evidenciando o alinhamen-
to entre as ações do projeto e a política 
pública municipal de turismo. “Gostaria 
de agradecer ao IFSP - Campus São João 
da Boa Vista, aos professores João Paulo, 
Camila Collpy Gonzalez Fernandez e Fillipe 
Soares Romano, aos coordenadores e aos 
alunos pela parceria no desenvolvimento 
do turismo rural em conjunto com a As-

IRRIGAÇÃO CONVENCIONAL E POR ASPERSÃO  
TEMOS TUBOS E CONEXÕES TIGRE 
 PIVÔ CENTRAL E CONVENCIONAL 
 TUBOS PVC - AÇO - ALUMÍNIO
PROJETOS E INSTALAÇÕES 
 IRRIGAÇÃO POR GOTEJAMENTO
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ASPERCAMPO

 (19) 3641-5756 |

Av Virgilio Forlin, 230 - Jd. Primavera - Vargem Grande do Sul - SP

rogerio.aspercampo@terra.com.br  9.9853-8259 
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conexões 

ESTAMOS ATENDENDO TODA REGIÃO DE ALFENAS E DO SUL DE MINAS 



Holambra sedia a 
31ª edição da Hortitec 
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Feira será entre 17 a 19 de junho e reunirá mais de 500 empresas expositoras; evento deve movimentar cerca de R$ 750 milhões nesta edição
Divulgação/Hortitec

Protagonismo: Hortitec é considerada o principal encontro do setor hortifrutícola no Brasil

BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.

A Hortitec – Exposição Técnica de 
Horticultura, Cultivo Protegido e Cultu-
ras Intensivas – chega à sua 31ª edição 
reafirmada como o principal encontro 
do setor hortifrutícola no Brasil e um 
dos mais relevantes da América Latina. 
Marcada para os dias 17, 18 e 19 de 
junho, no Parque de Exposições da Ex-
poflora, em Holambra (SP), a feira deve 
receber 32 mil visitantes e movimentar 
cerca de R$ 750 milhões durante a pro-
gramação.

O evento, que no ano passado pas-
sou por ampliação estrutural, já está 
com todos os espaços comercializados, 
evidenciando a força do agronegócio 
brasileiro e o comprometimento de 
produtores, empresas e instituições 
com tecnologia, inovação e geração de 
negócios. 

ATRATIVOS
Nesta edição, a Hortitec reunirá 520 

empresas expositoras, nacionais e in-
ternacionais, apresentando um portfó-
lio amplo e altamente especializado. O 
público encontrará desde novas varie-
dades de frutas, legumes, verduras e 
flores até soluções avançadas para ma-
nejo de mudas, uso eficiente de água 
e energia, irrigação de precisão, cultivo 
protegido e tecnologias digitais aplica-

das ao campo.
Para o diretor Renato Opitz, a exposi-

ção reforça seu papel estratégico para 
toda a cadeia de HF. “A edição 2026 
apresentará soluções tecnológicas para 
toda a cadeia, em especial para o pro-
dutor que quer manter a produtividade 
elevada e ampliar sua competitividade 
no mercado. Isto porque a Hortitec 

é um ecossistema hortifrutícola com 
muitas oportunidades de atualização, 
de novos negócios e, também, de ne-
twork, ao atrair e reunir quem tem real 
interesse no setor”, disse.

SOLUÇÕES E NOVIDADES
Ano após ano, a Hortitec se fortalece 

como um verdadeiro hub de conheci-

mento e inovação, reunindo produto-
res, técnicos, pesquisadores, empreen-
dedores e profissionais da cadeia de HF. 
Para esta edição, a exposição promete 
um conjunto ainda mais amplo de lan-
çamentos e tendências, que vão desde 
soluções de agricultura de precisão e 
inteligência artificial até novas estru-
turas de cultivo protegido, avanços em 
nutrição vegetal e bioinsumos, siste-
mas modernos de rastreabilidade, irri-
gação e automação, além de inovações 
em sementes, genética, biotecnologia, 
defensivos, embalagens, ferramentas e 
maquinários. 

De acordo com a organização, a di-
versidade e a profundidade das tecno-
logias apresentadas reforçam o papel 
da Hortitec como um espaço essencial 
para quem busca atualização técnica e 
competitividade no campo.

Outro ponto de destaque desta edição 
é a presença de instituições financeiras, 
que oferecerão linhas de crédito rural 
voltadas tanto ao investimento quanto 
ao custeio. Essa participação cria um 
ambiente favorável para produtores 
interessados em expandir suas opera-
ções, modernizar estruturas ou incor-
porar novas tecnologias, fortalecendo 
ainda mais o dinamismo econômico e a 
capacidade de inovação do setor.

SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Rua Antônio Reis de Oliveira, 47 Jd. São José - Vargem Grande do Sul -SP 

LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões


